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✓ Setor aéreo tende a crescer cerca de 5% ao ano até 2050 (CAGR estimado);

✓ As emissões do setor aéreo tendem a crescer, até 2050, por um fator de 2 a 4 vezes, os níveis de 2015.

✓ Hoje em 2 a 3%, o setor de aviação pode ser responsável por até 25% das emissões em 2050.*

✓ Setor “Hard to abate”

*https://www.carbonbrief.org/aviation-consume-quarter-carbon-budget

Sobre o setor de aviação



Brasil apresentou várias iniciativas no começo da década passada...

Fonte: https://www.biodieselbr.com/noticias/biocombustivel/bioqav/gol-biocombustivel-voos-copa-
280314



O setor de aviação trabalha com margens de lucro estreitas os custos com o combustível representam grande 
parte do OPEX dessas empresas (~30 – 40%)
Os preços da SAF são atualmente cerca de cinco vezes mais altos do que os preços do combustível 
convencional, mostram dados sobre os preços do mercado spot europeu coletados.

Fonte: https://ihsmarkit.com/research-analysis/sustainable-aviation-fuel-market-still-in-infancy-due-to-cost-.html

A Noruega é o único país do mundo a introduzir 
um mandato: todo o combustível fornecido no 
país foi obrigado a incluir pelo menos 0,5% de SAF 
desde janeiro de 2020.

Fatores econômicos – Jet fóssil x SAF



Sobre a especificação do Querosene de aviação

- Definição dos parâmetros técnicos que garantem a adequação ao uso.
- Necessidade de uma harmonização em nível internacional

- ASTM D1655 – Jet A/A-1 e 
co-processamento

- ASTM D7566 – SAFs
- ASTM D4054 – Novos 

SAFs (Fast Track)
- ASTM D6615 – Jet B

- Def Stan 91-091 – Jet A-1

- RANP 778/2019
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Sobre a especificação do Querosene de aviação

RANP 20/2013

RANP 63/2014

RANP 778/2019

RANP 856/2021

RANP 37/2009



• Ponto de congelamento: - 47 °C

• Disponibilidade: atualmente produzido no país e importado.
JET-A1

• Ponto de congelamento: - 40 °C

• Disponibilidade: JET-A1 produzido já atende à especificação do JET-A. Não há óbice 
técnico em seu uso no país. Disponível para importação.

JET-A

Revisão da Resolução ANP 778/20219 - Motivação da Ação Regulatória

Revisar a Resolução ANP nº 778, de 2019, com vistas à:

- inclusão da especificação do JET-A (solicitação da ALTA e IATA)

- adição do querosene de hidrotermólise catalítica (CHJ) e do querosene parafínico sintetizado por

hidrocarbonetos bioderivados, ácidos graxos e ésteres hidroprocessados na relação dos querosenes

alternativos (HC-HEFA);

- mudança na regra do local de aditivação de antiestático; e

- ajustes e atualizações nas tabelas de especificação e documentos da qualidade.



Premissas (RANP 778/2019)

1)Proibida a adição de mais de um tipo de QAV alternativo ao QAV-1, bem como 
a mistura de diferentes tipos de QAV-C.

2)O importador, o produtor de QAV-1 ou QAV alternativo e o distribuidor de 
combustíveis de aviação devem garantir a qualidade do QAV-1, do QAV alternativo 
ou do QAV-C a ser comercializado e emitir o certificado da qualidade (CQ) de 
amostra representativa.

3)Na produção do QAV-1 é permitido o coprocessamento de matéria-prima 

convencional com até cinco por cento em volume de mono, di - e triglicerídeos, 

ácidos graxos livres e ésteres de ácidos graxos



Controle de Qualidade



Controle de Qualidade do Querosene de aviação 
(Jet-A/Jet-A1 – SAFs – JET-C)

Aparência
Composição

Componentes na Expedição da 
Refinaria

Volatilidade
Fluidez

Combustão
Corrosão

Estabilidade
Contaminantes
Condutividade

Lubricidade
Aditivos

Ensaios Complementares

✓ 23 ensaios
✓ Para o Jet C: + viscosidade a -40C 

+ Lubricidade BOCLE 
✓ Para co-processado: + viscosidade a -40C 

+ Ésteres não convertidos
✓ Ensaios complementares

✓ Teor de biodiesel
✓ Aditivo redutor de arrasto (DRA)

✓ Composição de hidrocarbonetos
✓ Contaminantes: Teor de biodiesel
✓ Composição de não Hidrocarbonetos

- Carbono e hidrogênio
- Nitrogênio
- Água
- Enxofre
- Metais (22 elementos)
- Halogênios







Refinaria

Produtor de QAV 
alternativo

JET-C Mistura

Duto (BC)
Terminal (CQ >3 bateladas ou BC)

Distribuidora

Controle de qualidade

Importador

JET-C Mistura



Controle de qualidade

- Certificado da Qualidade (CQ) – Todos os ensaios 
da especificação

- Boletim de Conformidade (BC)
Aparência

Cor Saybolt
Destilação

Ponto de fulgor
Massa específica a 20ºC
Ponto de congelamento
Corrosividade ao cobre

Goma atual
Condutividade elétrica

Índice de separação de água (MSEP) 
Estabilidade térmica a 260ºC *

- Registro de Análise
+ Detector químico de água



Perspectivas de desenvolvimento/inclusão de novos SAFs (ASTM)

Pauta
1) 100% SAF
2) Shell IH2  (Querosene cicloparafínico sem aromáticos) 
3) Global Bioenergy (SPK - derivado de isobuteno)
4) HEFA simplificado CSIR ( Indian Institute of Petroleum)
5) ATJ-SKA – Swedish Biofuels



Controle de qualidade em unidades de produção descentralizadas ....

1) Produto muito regulado
2) Qualidade é crítica para a operação

3) Manter o produto on-spec é prioridade
4) Qualidade deve ser global e não 

apenas local

- Características da produção descentralizada
- Dificuldades de infraestrutura laboratorial para certificação

- Seria possível o controle de qualidade de outras formas ?

- Para que tipo de cliente/usuário?
Aviação civil x Segurança pública x Aviação 
militar



Obrigado!

Superintendência de Biocombustíveis e Qualidade de 
Produtos (SBQ)
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